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ASSUMPTOS POLÍTICOS®

Braga, 12 de Outubro

A Opposição

Foi necessário apparecer um elixir 
que désse alento à opposição para se 
apresentar mais animada e corajosa.

Estava reservada para os auclores do Es- 
pectro da Granja a descoberta de tão elíicaz 
estimulante.

Foi pena que não apparecesse ha mais 
tempo, para mais cedo lermos gosado as 
folias da opposição.

Aqui em Braga andava a opposição aos 
grillos, como a rapoza, e nós achavamos a 
caçada, que fazia, tão innocente, que não 
nos atrevíamos a espantar-lh’a.

Agora sim, a coisa é outra. Já se falia 
na queda irremediável do ministério, do 
desamparo em que se acha, e do abandono 
a que o lançaram os proprios amigos. A 
este proposito invoca-se o Primeiro de Ja­
neiro, o suicídio doabbade Tavares, o Com- 
mercio do Porto, etc.

Quem trata assim o assumpto é o Es­
pectro da Granja, quem o reproduz é o 
Amigo do Povo.

Já veem que a coisa é séria, sendo inven­
tada pelo» compadres Tavares e copiada pe­
los socios do pagode dos íntimos.

Temos com certeza crise ministerial, e 
em seguida a demissão do governo.

Nem d’oulra maneira podia ser, quando 
um immoralissimo governo que pratica a 
Barbara injustiça de redusir a 900:000 reis

FOLHETIM

Historia de uma porta
(Conclusão do numero .32)

«Deus perdoe a meu tio !... Era de cas­
ta ! Vamos ao caso. Enterrou-se o deíunclo 
« fez-se-lhe um enterro de quarenta padres, 
e armou-se a egreja. Alinha mãe pediu di­
nheiro para os gastos ao padie Vicente, e 
elle foi a adega, esteve lá um grande peda 
ço, e voltou com seis moedas de oiro em 
cruz. Logo meu pae farejou que o dinhei- 
rame grosso estava debaixo d’alguma c ibe 
mas não disse nada até ver, e alrigava-se 
de fallar n’isso em quanto o corpo do de- 
functo estivesse quente. Minha mãe bera lhe 
dizia:— torna conta do dinheiro, homem: 
— E meu pae que era um b>m serás, di­
zia:—0’ mulher deixa lá teu sobrinho; el­
le o trará.

«O padre dormia no sobrado da adega. 
Uma manhã ao outro dia do enterro, era 
já tarde e elle não appareda. Tropou-se- 
Ihe á porta, e elle nem por burro nem por 
albarda.—O homem deli-lhe alguma !—dis, 
se meu pae. Defí não deu, pr’áqui pr’alli, 
arrombe-se não se arrombe, cerca tem mão. 
ás duas por tres vem um ferro de monte 
e fei a porta dentro. Eslava vmc. lá na ci­
ma? nem elle.—Querem vocês ver queel-

um empregado que em Braga recebia 
300:000 reis mensaes.

Com esle acto inqualificável matou o go­
verno as industrias, o commercio e a agri­
cultura, e auguienlou o déficit e a divida 
ílucluante.

Desgraçou tudo, por que ousou tocar nos 
justíssimos proventos de um funccionario 
que era a alma, vida e animação das ar­
tes, da industria, do commercio e da agri­
cultura e até talvez das letlras e sciencias.

Isto vae mal e muito mal assim: cumpre 
que o governo se emmende ou então se 
exonere.

A hora é solemne, o numero dos des­
contentes augmenla e estes acham-se resol­
vidos a investir com toda a força armada 
contra o governo.

Caulella, snrs. ministros, que os homens 
do Espectro galvanisarain a opposição, e 
a dominam a opinião publica.

Ha ainda outro motivo, para o ministé­
rio ceder o lugiar aos ambiciosos, que ha 17 
mezes abandonaram o poder por não sa 
berem governar, motivo irrecusável,—éo 
sr. , ministro do reino não estar em Lisboa 
para assistir ás conferencias dos congres­
sistas e aos jantarei que lhe foram offe- 
recidosl

Escandalo dos escândalos !
Pois o sr. José Luciano de Castro igno­

rava que tinha a obrigação de não tra­
tar da sua saude, embora muito altera- 
la, para assistir a todas as conferencias e 

banquetes em nome do reino ?
Ainda mais.
Em Paris offereceram os portuguezes 

ali residentes um banquete ao sr. Fontes, 
como estadista e chefe partidário,

isto foi muito significativo: os nossos pa­
trícios obsequiando o sr. Fontes não foi

seu unico fim mostrar na capital do mun - 
do civilísado, que o unico homem capaz 
de salvar Portugal é o sr. Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, Grã Cruz do To­
são d’Ouro, da Ordem da Annunciada, etc. 
etc. ?

Ergo abaixo o ministério ! dizem os re­
generadores, e lambem os constituintes, mas 
talvez só os de Braga.

Vè-se pois que são penderosissimas as 
razões que demandam e reclamam a queda 
imrúediata do ministério.

0 apparecimenlo do Espectro da Granja, 
a viagem do sr. Fontes e o banquete que 
lhe offereceram os nossos patrícios residen­
tes em Pariz; não comparecer o sr. minis­
tro do reino nas conferencias dos congres­
sistas e nos banquetes que lhes foram of- 
fecidos, clamam muito alto.

Mas ainda ha mais outras razões, que nos 
iam esquecendo e são ellas:

O tino, bom senso, acerto e saber com 
que o sr. visconde de S. Januario adminis­
tra os negocios da Marinha e Ultramar, o 
não ter sido recebido o digno e grave ministro 
das obras publicas e.n muitas localidades 
com vivoiios, musicas e foguetes; e os brin­
des feitos pelo sr. ministro da fazenda aos 
paizes dos congressistas •

Estes são pois os crimes inscriptós no 
auto do processo instaurado pela opposição 
contra o governo progressista.

O juiz de direito e de facto é a nação.
Enós, que fazemos parte do povo e por 

conseguinte da nação, absolvemos já os 
reos e coudemnamos os autores nas penas 
de não mais governarem o paiz e de lhe res- 
lituirem tudo quanto pela má administra­
ção deixaram p erder e extraviar.

E, como admoestação aos auctorps con­
vertidos em reus, dizemos, que não devem

le foi á villa ,e pernoitou por lá?—disse 
meu pae; e, nhstp, olha, e vé aberto o al­
çapão que dá para a adega. Vae a baixo: 
abre a porta; melle-se por traz das cubas 
e das pipas, e acha-se uma cova á guisa de 
caixote com umas labomhas por dentro, e 
dma tampa de loiça alli para um lado. Meu 
pae deu um grilo, e barregou: —O dinheiro 
foi-se, mulher!—E minha mãe pega a cho­
rar, e teiri-te não câias, faltou-lhe ofolego, 
e eslendeu-se rfàquélle chão como morta 1

«Acudiu o povo a saber o que era, e meu 
pae estava intalado que não dizia uma nem 
doas! A tinal de contas, meu amiguinho, o 
padre Vicente roubara o dinheiro 1

Meu pae foi logo queixar-se ao juiz pe- 
dâneo e a todos os governos da comarca. 
Todos á uma lhe disseram que soubesse 
onde estava o ladrão, que elles o iram 
prender. Onde estaria elle, ^se^ bem cor­
resse !

«0 grande caso' é que os pedreiros fo­
ram-se logo^embora, porque a nossa lavoi- 
ra não dava para nada, e ficou assim a por­
ta. e ficámos com meia casa alagada; e só 
depois que eu casei com minha mulher, que 
trouxe doze coutos, é que eu pude ir er­
guendo aos pedaços casa que nos cobrisse. 
Ora aqui tem vmc

—E do padre Vicente nunca mais soube 
noticias?—perguntei

—A esse respeito não sei que lhe diga 
para não errar; mas aqui ha dois annos ap- 
pareceu n’esias serras um romeiro que vi­
nha da Terra Santa, e ia para Santiago de 
Gompostella. Não pedia nada: sentava-se á 
poria dos lavradores; se lhe davam algu­
ma tigela de caldo, comia; se lhe não da- 

chamar immoral ao governo, pois que quaes 
quer palavras, pronunciadas por elles em 
abono da moralidade, são um epigramma, 
um insulto, um sarcasmo dirigido á mesma 
moralidade.

——— । —

Kxm.’ sr. Cunha Vianna

O servo defensor de v. exc.a. precisou 
de doze dias paro alinhavar uma duzia de 
asneiras, que arrancou dos miolos, que 
Deus lhe deu para se rirem do senso com 
mum, e as quaes, depois, foi mostral-as ao 
publico, no Amigo do Povo de 10 do cor­
rente mez.

Não me admira, porem, da carência 
d’esses doze dias, para a redacção tola de 
uma coisa tão pequena e chata, por que o 
asno é o symbolo dá estupidez.

Esse pobre de tudo, intrometleu-se n’u- 
ma questão particular, que lhe éra inteira- 
mente alheia; praticando,portanto, uma gros­
seria, uma acção malcriadíssima, mas pela 
qual v. exc." é responsável, porque a aulho- 
risou ou a pediu, se não a ordenou a esse 
coitado, que, com o receio de perder uns 
tristes e minguados tostões, se acobardou 
a servir-lhe de testa de ferro !

Gente bem educada, e que se prese, de 
certo nunca coinmellerá semilhanles atrevi­
mentos. que desairam por tal modo a di­
gnidade do homem.

Ao eu castigar a protervia do estulto de­
fensor de v. exc.", doeu-se elle por lhe cha­
mar ex-alfaiate; e tanto, que acudiu l igo a 
dizer que nunca o foi, mas sim seu pae. A 
este proposito, imaginou, ou fizeram-lhe 
imaginar, uma historia muito tola dos seus 
amores com uma condessmha, sem todavia 
dizer se ella linha têlas sensuaes como as 
da bailadeira de v. exc.a; e ludo isso para 
provar que se sente torturado por eu o al­
cunhar de ex-alfaiate!

Que parvo I
O ser ou ter sido artista não desaira 

ninguém. O trabalho honrado, honra quem

vam nada, molhava côdeas em agua, e co- 
mia-as. Elle era assim a modo de anegris- 
cado, e os velhos de Bragadas começaram 
a espalhar que elle era o padre Vicente, que 
andava a fazer penitencia.

O romeiro foi á sua vida por esse Bar­
roso fora: e eu tirei-me dos meus cuidados 
e fui dar cammigo em MqnFÀÍegre, onde 
elle andava. Eòfilei-me bem n’elle e a fal- 
lar-lhe a verdade o velho deu-me ares do 
outro; mas a coisa já lá ia lia mais de-ses­
senta annos, comb havia eu conhecel-o? 
Quer sim quer não, fui-me ao pehngríno, 
e disse-lhe: «Vós d’úhdé sois ?» E vae elle 
respondeu-me: «Não tenho palria: sou pó; 
o pó é do vento.» Fiquei co.no o( outro que 
diz, sem pinga de sangue, que elle fazia 
uma cara, e punha os olhos no ceo, que 
era mesmo de um homem se estarrecer ! E 
não lhe disse mais nada.

D'alli a mezes tornou o pobre a pedirem 
Bragadas, e outra vez o povo a dizer que 
era o padre Vicente. 0 rapazio pergunta­
va-lhe se era o padre Vicente, e elle pu­
nha os olhos na terra, e dizia: «sou pó; o 
pó é do vento.»

—Seria elle?!—atalhei eu quasi conven­
cido:

—Não vou jurai-o; inas a verdade é que 
elle adoeceu n/esla aldeia, e uma noite saiu 
d’um palheiro onde dormia, e foi morrer á 
porta da minha adega.

—Não ha duvida nenhuma que era elle 
—acudi eu.

—Pois sim; mas um brasileira do Arco 
disse-me que o Padre Vicente Carneiro, 
ainda ha doze annos era bispo n’uma ci­
dade dos Brasis.

—Sim ? !
—E’ verdade.
—Nada! o padre Vicente era o'Jperegri- 

no que veiu aqui rebentar a sua altribula- 
da penitencia—-redarg ui, agarrado á poe­
sia fúnebre do lance.

—Será isso, será; mas então Me tquem é 
a alma que anda na adega !

—Pois anda lá uma alma!
— Ainda não lli’o tinha dito ?J Ninguém 

lá entra, assim que é noite. Ouve-se reme- 
xer dinheiro, e arrastar ferros, e dar ge­
midos. Já lá tem ido padres,3 requerer a 
alma e fazer as rezas; mas é tempo per­
dido. Se não é a alma penada do padre 
Vicente, é a de meu lio. Deus lhe per­
doe!... Vamos almoçar, que jjá tenho a 
l)Odca scoCd • • •

Almocei e fui ás trutas.
A’beira do rio Baça scismei muito ] nas 

almas dos padres Domingos e Vicente, e con­
fesso que me puz a caminho, em quanto 
era dia, com medo de enconlral-as, ambas 
ou pelo menos umas das jalmas.

Pensando n’esle caso vinte e dois annos 
depois, de mim para mim lenho que o pa­
dre Vieeníe não era o peregrino que mor­
reu á porta da adega do sr. João Barroso. 
O padre inquestionavelmente morreu bis­
po. Se morreu em cheiro de santidade não 
ouso asseveral-o sem ler os necrologios. Vou 
averiguar isso.

Camíllo Caslello Eraneo.



o exerce, e nobilita quem d’elle se uti- 
lisa.

lout le citoyen doit faire quelque chose 
pour le bien publique.

Meu avô não íoi o Sol, nem minha avó 
a Lua. O meu sangue é muito vermelho, 
como tantas vezes o hei visto, e consoante 
■o desejo ver sempre na minha prole. Se eu 
o visse aznl, tremeria, por que, com toda a 
certesa, estava derrancado.

Já vê, pois, v. exc.» que eu não me te­
nho se não por aquillo que realmente sou

Quem quer apparentar de grande coisa, e 
quem desaira a profissão d’aquello pai, é o 
filho, porque a nãoquiz seguir, e se enver­
gonha quando lhe chamam ex-alfaiate. Me­
lhor fora o tristonho defensor de v. exc.* 
ter-se dedicado a essa arte, por qne em 
vez de ser hoje, como é, um sarrafaçal es- 
crevedor, talvez fosse um excellenle artista.

0 que está provado, é qne esse patarata, 
que me dizem chamar-se Luz, despresou a 
profissão do pae, e despresou a profissão 
de caixeiro de balcão, para ser borrador 
de jornaes. Por causa d’estas e outras que 
taes coisas, è que as leiras, algumas vezes, 
apparecem Ião emporcalhadas.

Se v. exe." qoizer continuar, séria e de­
centemente, com a questão litteraria da qual 
se despediu ha perlo ,de um mez, lem-me 
ás suas ordens, pois que, em verdade, lhe 

lenho ainda muito a expender sobre 
vários pontos da caria que se dignou diri 
jir-me, e também com respeito ás suas 
poesias.

Nao me provoquem, pais, com doestos e 
coisas alheias á questão litteraria, porque 
então contarei os factos que souber da vida 
de alguns indivíduos e seus parentes, para 
que o publico saiba quem as pessoas que 
escrevem no Amigo do Povo, e que taes 
sao estes sacerdotes da imprensa, solidários 
das gallegadas, cuja publicação auclorisam, 
e creio mesmo as redigem para gloria de 
todos elles.

Eu já sabia que os garotos precisavam 
de esladulhos, e bem grandes, e bem gros­
sos, para agredirem quaesquer pessoas- 
pois a mim, exc.- sr., é-me sullicieule ó 
bico da bota para os corrigir.

Disadoio semilhantes questões como 
ja o disse mais de - uma vez; vejam se me 
entendem.

A clagse Coiumercial—Julgamos 
acertado reproduzir aqui o que o sr. Eduar­
do lavares publicou era una dos ullimos 
numeros do seu Espetro:

«Oix-Beqtaeo Commercio <|e Bra- 
g» gsrepara uma romaria á Senh<i. 
ra do Sameiro! guando enirará a 
lux n’a<iuelleH egpiritos ?

0 sabia e piedoso cavalheiro de S. Miu- 
ricio, não pudendo aclualmenle mostra'r a 
sua affeição aos srs. commercianles de Bra­
ga, como em tempo pret-ndeu, salislà/-se 
em escarnecer de longe, com a ousadia do 
garoto, os sentimentos religiosos da classe 
commercial.

Agradeçam-lhe a boa vontade.

0 publico, esse, já percebeu que v. exc” 
eslá praticando um acto indelicado e co­
barde, mandando-me doestar por um seu 
servo, como tal irresponsável, com o fim de 

me escapulir a uma questão, que não 
«ou não sabe discutir decenteineale.

«o» tai c. v.,depois
de muilo reslolhar na Corresponiiencia do 
Norte, encontrou o pasto que desejava, 
longe muito longe, no numero de 2 do cor­
rente. E’ isto;

Nós cnnheeemnsque no Amigo do Po 
vo krtwiam certos redactores ele. E 
n isto acha elle 1.- falta d’harm mia no> 
tempos dos verbos.quei

A. G.

EITTERATURA

(Na Foz)

Em meio do turbilhão 
Dos prazeres, da alegria 
Ai 1 nem le lembra Cm 'só dia 
A minha atroz solidão.

No mundo do galanteio 
Escutas ph rases de amor, 
E nem pensas n’esla dôr 
Que me queima e esmaga o seio 

lu nas salas festivaes 
Alegre sorris, no entanto, 
Eu, vertendo amargo pranto, 
le adoro cada vez mais.

Oh ! malfadado momento
Em que a amar-te comecei 1 

sabes do meu pensamento. 
Nunca leu rosto olvidei.

Mas se o meu amor ardente 
r<>s<e, ao menus, compensado 
Com um sorriso, um agrado, 
Uma lembrança sómenle, 

Torturas mil soffreria 
Do meu destino Mal.;
E não pensara afinal 
Nos transes d’esta agonia.

Mas não! Que me resta a mim 
1 esperança ou de chimera?...
--Sao as tristes folhas de hera, 
Que eu cuim n0 teu jart|11Ur

Ora quem le mandou a li remendão to­
car rabecão 1

O bonzo julgou que conhecemos é no nre- 
sente do indicativc, quando está no prete-, 
rito peifeito do mesmo modo. Falta-lhe é1 
verdade o acento circumflexo, mas acentua­
das devem ser também as primeiras pas- 
rXkiin0 ‘i ?1?, n,’S pres0nt0s e pretéritos 
peifeilos do dito modo, nos verbos da 1 3 
conjugação aquelles com o acento circum­
flexo e estes com acento agudo, e, a não 
Xm oeK,PlOreí‘e^up^^osnin-

Agora que o paparreta ignorante fica "sa­
bendo a que tempo pertence o conhecemos 
vamos mostrar-lhe em um exemplo trivial 
como ha harmonia nos tempos que usámos’ 
Conheci que na doença d’elle existiam 
plicaçoes graves, etc.»

Onde está aqui a descordancia ou 
narmu nia dos tempos nos verbos9

Diz a estúpida ratinha que ‘empre^a- 
mns mal o verbo haver, era o termos pos- 

iP ?'a ’ devendo ser «a singular. Des- 
vprtní q'W lgllora as s'gnificações do 
verbo haver, e que não sabe que o empre­
gamos na de exislir e que o sujeito é real mente redactores. 4 “ ajeito e real-

com-

des-

Estúpido, por aflirmar que a pessoa, 
exislencia se quer significar, não é o su­
jeito mas o complemento objectivo !

Quem é o sujeito do havial
Pobre paparreta que ouviu cantar o gál­

io, mas nao soube onde.
Fique sabendo sr. G. V. que se usa mui- 

as vezes do verbo haver no singular em 
lugai do unipesso.il por euphonia, e não por

outubro 1880. N.

ecorrencias locaes

enviar o seu pasquim aos progressistas de pregadas; ideias com que
Braga, para não lhes causar apoplexias.

O digno discípulo do illustre MoraesLeal
, em parte, não çado instrumento da perversidade de 

concordamos, como ja dissemos. mao desnaturai, de um monstro, para
se corromper na cadeia, nem soffrer 
castigo immerecido.enganou-se com o effeito que altribuiu á 

sua droga. Aquillo apenas poderá produzir 
vomilos.-

O sr Eduardo Tavares, não podendo 
com este governo ser Tavares, na significa­
ção regeneradora, sofTreu um derramamen­
to de bílis, e fez-se Eduardo Espectro.

A essa granj alada bracarense, que hoje 
liala com tão estranha descertexia. dirigia- 
se elle respeitosamente, quando o sr. Bra- 
amcamp foi chamado ao poder, em officio (!) 
o mais atiencioso e amavel, pedindo com 
instancia um atlestado de bom procedimento.

Não havendo feito o espaventoso fonccio- 
nario egual pedido ao centro constituinte, 
nem ao legilimista, nem ao regenerador, es­
sa singular solicitação, não admittida na

E diz elle que não é plagiario!
Julga que a bibliotheca do veterinário 

consta sómente de livros de agricultura e 
veterinária. Não se recorda já dos livros 
que ha tempos ali viu, e do presente que 
este lhe fez da Vida de Jesus, por Ernes­
to Renan.

pratica, significaria certamente um testemu­
nho de subida consideração prestado então 
pelo sr. Tavares ao mesmo centro progres­
sista, que hoje insulta, se desde logo não 
dennuociasse o interesseiro intento de con­
seguir que lhe fossem advogadas as suas 
pretenções, e se não viesse assignada.... 
pelo sr. Eduardo Tavares.

Harmonia de tempos—Ahi vai um mo 
delo apresentado, no ultimo numero doA/m- 
go do Povo, por um pilolmha que preten­
de fazer-se arbitro dos escriptos alheios.-«Se 
um dia, quando caduco, o sr. alveitar co 
nhecer a significação do verbo haver, fl- 
<i«e sabendo que, n’aquelles casos, pôl-o 
no plural é erro crasso.»

E o Calino, que assim escreve, é orácu­
lo do pagode regenerador d’esta terra 1

Nós não precisamos recorrer a numeros 
velhos do Amigo do Povo, para achar fal­
tas de grammatica, lógica e senso commum.

Continuem a dizer asneiras e digam sem- 
)re que é a Correspondência do Norte.

Prove—Não valem subterfúgios: se o 
sr. G. V. quer persuadir alguém de que 
sabe conjugar hora, ae, é apresentar certi­
dão de que fez exame de latim. Não
aos que~ cumpre exhibir documentos 
habilitações d’outrem.

Presenle —V^nha elle, sr. C. V., 
se o demorar ate ao natal não será 
acertado, por sor dia de festa.

Se nos presenteasse lambera com um

é a 
das

mas 
ma

-------— _... do- 
cumento, que nos esclarecesse a respeito 
dos merecimentos que lhe grangearatn os 
ingaies de b bliolhecario e d’escrivão, mui­
to nos obsequiaria.

, -Depois de 4 dias de dores, de 
chiar muito, e implorar o auxilio do veteri­
nário leve o seu successo, não a montanha, 
mas uma ratinha, dando á' luz um ralito 
luuito immundo, cheio de baba saniosa e 
lao pellado como a...mãe que o pariu. E tão 
repugnante e nojento o achamos que im- 
mediatamenle ordenamos á criada, que pe­
gasse n elle, não com uma tenaz, que é ins- 
trmnento muilo nobre, mas com dois pau- 

inuihos, e deitasse tudo á sentina.
( Tal nos pareceu a carta do sr. G. V. diri- 
Igiua ao sr. Lopes, inserta no ultimo nume- 
|io do Amigo do Povo, e cora aplecipação 
annunciada ao publico pelos i dimos.

I e pae.!MM<BraI_
n tal Miguel, ex-ofikíal da fazenda man­

dou uma filha menor de 16 annos roubar 
ao criado do sr. dr. Antonio Maria Pinhei­
ro a quantia de 8 libras, sob pena de não^ 
mais a admitor em casa. A rapariga per­
petrou o crime e„ entregou o‘ roJbo ao 
pae que a ameaçou cora a morte, se por 
<'uemra 6 a couíasse 0 soecedido a al-

Por denuncia qne houve, a auctoridade 
mandou prender a rapariga e chamar o pae

Interrogado este, declarou na presençaP do 
sr. commissario, com o mais revoltante cv 
nismo. que nao commetlera roubo algui

S

ctija

0 sr. commissario desconfiado do rigor 
•lo novo Bruto, mandou-o recolher anZp . «rodo fazendo chamar a r9pari^ d° S6'

Inleriogada, negou ao principio o crime 
com o medo das ameaças do pao, mas ins-

da por lanMUP.se
“ crimà e „„?■ eon»ssailJ„
o cume, e pedindo que a livras™

do pM. p„ <’o ,a d»
o sr. commissario, convencido e com 

Xl%epa'nnocenc';i da raP3ri^ ordenou 
i nãn ^pa,absem das outras presas pa- 
ra nao se perverter e,deixou-lhe uma es^

Pnl > J1 *la dias fi110 oão comia 

vuijcoii-se effectivamente que a ranari^ 
eia muito bera comportada, até um rnode 
10.0 opae um tratante e um devasso n

Ha porem muitas vezes em que elle ô 
ornado como unipessoal e deve então col 
«liiUwraeiViiTs^ 
uns chapados ignoraU.» Sa| 
sujeilo’do ha"] De cert(1 ll3,. J 0 0 
d-r-lh’o para que não 
plemenlos objectivos sujeitos e vice versa- 
e porque o verbo haver tem n’esle 
exemplo e similares a si-^iificopã» il ?Bem 8i0nincaçao de ter.

- 

guas. Pacienc a. Nós cá nos n , h-ivia p rnm , ta nos Ucainos com o ua ia c cora o seu sujeito redactores. 
298^^ ! !^^ voL Pa!í-

expandidas e auasi
i a ídpanga, inconsciente e for-(

adminis-

“* ““et»*

de commissario, cabem os maisexercicio e servindo
mereci- 
que se

um 
não
um

osInfelecidaileg do sr. C. V.__ Até Cã 
compositores e revisor do Jornal de Vía- 
gens se conspiraram cotftra elle. Pois não 
foram elles confundir francez com portu­
guez e escrever com avançar etc. etc. ? D’es- 
tas só acontece ao desgraçado G. V. . Mas 
vingou-se dos compromettedores do seu cre­
dito litterario. registando no Amigo do Po­
vo as traições d’ell?s.

Publicações—Recebemos as seguintes 
publicações:

0 Camões—Semanario illuslrado que se 
publica no Porto.

0 summario é o seguinte :
Texto: Carlos Magno—A ponte do mo­

inho (conto)—Nao chores (poesia) por Tei­
xeira de Carvalho—Uma victoria naval dos 
portuguezes— 0 ovo (excerplo) por Michelet

0 libre, por J. da Silva—Hamadan—Ao 
redor do mundo sem sahir de casa-Os Ga- 
valleiros do amor (romance historico)— 0 
poeta(poesia) por Guilherme Braga=Os dra­
mas do mar: Um navio em chammas—Zig- 
Zags; Mandamentos d’um avarento—Conse­
lho—Uma cabeça em demanda—0 Sinai— 
Agradecimento—Prospecto.

Illustrações;— Carlos Magno—Descendo 
o libre—Hamadan—Gonvento de .Santa Ga- 
tharma e o monte Sinai.

0 Porto Comico —Semanario Humorístico 
Redactor proprietário Sá d’Albergana.

o Sorvete, Periodico para rir. Director 
artístico S. Sanhudo-

Tabella da Direcção Geral dos Correios, 
Telegraphos e Pharoes, relativa ao porte a 
que fica sujeita a correspondência origina­
ria do continente e ilhas.

Zè Povinho —(numero 2.

Ha Povo» do Varzi».^ r0gr09SO(J 
desta praia e acha-se ha dias enfermo o 
sr. Carlos Vito Pereira da Cruz, iutelíigeu- 
te empregado na repartição das obras pú­
blicas d esle districto. 1

O «Eapeeí™ (ía Granja»—()

Ls a distmclissima condecoração” foi confe- 
ida pelo presidente da republica franceza 

ao digno chefe do partido progressista e oral 
sideme do concelho de ministros P

tau‘T,?-n?-í>alrafaZe1r 0
lai G. V. disfruclal-o solemnemenl? e até 
sopeal-o, ninguém precisa de fazer esMros 
nem ser inspirado por outrem. Elle nr-s- 
la-se admiravelmente a dar sorte com todos,

Cemuerio-Eílectuaram se na sam ana 
passada os seguintes enterramentos:

Homens 1, mulheres 4, creanças do se­
xo masculino o e do femeniuo 6.

r As ultimas oecorrencias Do-
liciaes sao as seguintes: po-

—f oi encontrada uma creança recemnas- 
cida: deu entrada no hospício dos expostos.

Foi capturada e entregue ao poder íq. 
dicial a tolerada Maria Delfiua," por haver 
roubado uns objectos d’ouro ê dou Ml 

em prata, a Maria Ignacia Lopes Mon- 
de d.

—lJor espancamento e uso de porte d’ar- 
•nas pronibidas, dous radividuos que foram 
entregues ao poder judicial. ’ 
Iher^í^T ’ íriOral P,,b!ica utna >au- 
Ihei, send . entregue ao poder judicial.

—Por embriaguez 2.
— « vadiar 4.
— i altercações 3.

ideia j

.nl”‘"“ Celebre, a primíir,
» loôd nu domingo passado, no Real

। °z> s ’ ‘^'he Eduardo Augusto da rn
-nba Cerbeeire. „,,s

i 0 uu>a Jvnta vllereceu uu (|m dj ,nis.

unipesso.il
lanMUP.se


sa um explendido jantar no acreditadis- 
ximo Hotel do Parque, composto de 30 ta­
lheres, a que assistiram o revd-"“> capel- 
ião mór do Sanctuario o sr. Padre Manoel 
José Peixoto e differentes cavalheiros dos 
Arcos de Val-de-Vez.

Saudamos o novo ecclesiastico.

Jfo «ntig» CafTé Vianna— Q nosso 
repertório, com um cynismo de... Borda 
d'Agoa (pois que tem a desfaçatez de nos 
annunciar frios e neves em dia de calòr 
tropical) diz, com uma ingenuidade, per- 
feitamenle saloia:

=0 Inverno começa a 22 de dezembro.
Isso poderia ser nos tempos que já lá vão; 

agora está tudo mudado. Este anno, por 
exemplo, começou essa quadra tristissima 
ao despontar o dia 1.” de outubro.

Chuvas, nevoeiros,ventos,etc. etc. até á pri­
mavera de 1881, eis o que eu sopponbo, 
embora o Borda nos prometia formosíssimos 
dias de sol, e alegria.

O Inverno, o triste, o lamacento, invade- 
nos (calçando as suas gallochas) com ar um 
pouco altivo, e trasendo por comitiva=os 
vendavaes feroses, os charcos insidiosos, e 
aquellas noites ! a quellas noites que fazem 
inveja ás de Lamego.

E Braga, a cidade que leve um arcebis­
po S. Geraldo, que tem um theatro com o 
nome do dito santo, que tem uma santa 
direcção no dito theatro, conserva fechado 
o dito estabelecimento para d‘elle fazer.... 
conservas.

No entanto alguém vela por nós=por nós 
os que não repelimos a phrase de Mad- 
moisélle Lange, no 2.- adoida Filie de Ma- 
dame Angot quando a mundana diz a A. Pi­
tou :=«Fallemos da política do dia.»

Veneramos muito essa respeitável ma­
trona, a exc.'na sr.* D. Política; mas preferi­
mos-lhe um trecho de boa musica.

Era ao que queríamos chegar.
Vamos ler.... (espere, leitor! deixe - 

me socegar; a alegria lambem cança.) Va­
mos ler uuas ou ires hora» de musica,exe­
cutada em bom piano, por artista de reco- 
cido talento, todas estas noites de negre- 
gada invernia.

=»E os preços de entrada, os preços ?.,.
Soceguem, amigos. Sabem o que costu­

ma dizer os annuncianles das barracas de 
saltimbancos?.. Entre outras cousas o se- 
gumle:=Q'jem não tem cabeça não paga 
nada !

Pois no presente caso, amigo leitor, mu­
da o caso de figura. O leitor amigo pode 
ter uma, duas, ou tantas cabeças como a 
hidra de Lerna que o preço da entrada se­
rá invariavelmunle=gralis.=

Este delicioso pasáatempo è nos propor­
cionado pelo sr. José Ferreira Braga, actual 
proprietário do caffé, que debaixo da Ar­
cada era conhecido, em outro lempo, por 
=-Caffé Vianna=-A este cavalheiro, que por 
sua afabilidade, sympalhias, tinha allrahido 
ao seu estabelecimento um grande numero de 
freguezes, agouramos uma quadra, perfei- 
.tamenle aurea, para o futuro.

De tudo é elle digno.

Con«or'cí4»=:No sabbado passado casou 
aa egreja de S. Pedro de Maximinos, osr. 
commendador José Antonio Vieira Marques 
com a exm.* sr.* D. Maria Caroima da Apre­
sentação da Silva Monteiro.

Desejamos aos noivos um futuro brilhante.

'Seminário de S. ^Pedre>=E’ amanhã 
a abertura das aulas no Seminário archi- 
diocesano.

BANCO DO MINHO

Resumo do activo e passivo do Banco do 
Minho em 30 de Setembro de 1880.

ACTIVO

Caixa existente em metal... 95:8595590
Agencias no Paiz..................... 125:2985643
Acções de conta própria.... 64:8005000

Papeis de credito
Fundos Pú­

blicos N. e 
estrangeiros 166:3465707

A c ç õ e s de
Bancos... 55:5985575

) b r i gações
Dístriclaes. 24:2005000 246:1455282

Hypolhecas de raiz............... 95.9015102
Empréstimo sobre penhores. 9:7385500 

« á Camara Munici­
pal e á Junta Geral............ 133:3995677

Leiras descontadas  218:3065002 
« a receber............... 16:5595945
« em liquidação............ 54:7725470

Agencias no estrangeiro......... 109:4145488

Contas correntes garantidas.. 487:3255701
Diversas contas devedoras.. 43:3475219
Contas em liquidação............. 38:9135327 
Saques e remessas de n[C... 81:0775895
Caução da Gerencia............... 12:0005000 
Effeitos depositados.............. 84:1425770 
Mobilia......................... 1 .-8845305
Edifício do Banco................... 35:0005000

1.953:8865916

PASSIVO

Capital...................................... 600:0005000
Fundos de reserva............... 15O.-OOO5OOO
Reserva para decima.............  4:2005000
Notas em circulação...............  2755000
Depositos á ordem................... 190:3365117

« 3 praso................... 798:8665327
Saques e remessas das agen­

cias.................................. 40:4095549
Diversas contas credoras.... 47:8205874 
Dividendos a pagar...............  2:1135444
Letras a pagar....................... 1:0015700
Gerencia do Banco........ 12:0005000 
Credores de effeitos deoositá-

dos...............................  84:1425770
Ganhos e perdas..................... 22:7215135

1.953:8865916

Br aga 7 de Outubro de 1880.
Pelo Banco do Minho

Os Gerentes
João Marques da Silva 
Antonio José Gonçalves Braga.

—Na Bairrada estão quasi concluídas as 
vindimas, e é geral o conlentamenlo, por 
que a colheita não podia ser melhor; é gran-. 
de a abundancia, e a qualidade superior. 
Alguns lavradores tiveram de mandar fazer 
toneis por não terem já onde acommodar o 
vinho; outros encheram vasilhas que havia 
20 e tantos aunos não tinham vinho, 
e outros ainda pediram-nas emprestadas ou 
alugadas. Algum mosto tem sido comprado, 
para os lavradores de Esmoriz, por preços 
commodos.

—O numero total de passageiros trans­
portados durante o anuo findo pelos diver­
sos meios de transporte urbanos foi de 270 
milhões, sendo: 102.760:000 nos omni- 
bus; 127.472:000 nos carros americanos; 
14.760:000 nos vapores das carreiras do 
Tejo; e 24.000:000 nos carros de praça.

Já é movimento!

—As últimos chuvas tornaram o Monde­
go navegável.

—0 Conde de Chambord pediu ao papa 
para que o rei Luiz XVI seja considerado 
como um dos marlyres da fé.

—A pena de morte, abolida na confede­
ração suissa, acaba de ser restabelecida no 
cantão de Schwitz por 2:038 votos contra 
456.

COMMUNICADOS 

Chamamos a altenção do publico para a 
declaração abaixo publicada.

Declaração
Francisco Martins do Rosário, na 

lurai de Almancil, faz por este meio 
sciente ao sr. Joaquim de Mendonça 
Magrinho, o quanto se acha penho­
rado pelo milagre que acaba de fazer, 
curai;do-o da terrível doença da 
morpheia, que ha dois aunos o de­
finhava, e a que nenhum dos facul­
tativos que consultei me souberam 
dar cura.

Faro, 1 de março de 1880. (139)

Quem quizer esclarecimentos, pô­
de dirigir-se ao sr. Antonio Augus 
to Almeida, largo dos Penedos 17 
—Braga.

annuncios
Arrematação

Pelo juizo de direito d’esta comar­
ca da cidade de Braga, carlorio do

escrivão Gonçalves, no dia 17 do 
corrente mez d’outubro, por 10 ho­
ras da manhã, á porta do tribunal de 
justiça d’esta comarca sito no largo 
de Santo Agostinho, d’esta mesma 
cidade, em cumprimento da depre­
enda expedida do juizo de direito da 
segunda vara da cidade do Porto, a 
requerimento da exequente D. Ma­
ria Angelina Esteves. contra os exe­
cutados José Maria da Fonseca Ta- 
mega e sua mulher D. Luiza Este­
ves Tamega,todos da cidade do Porto, 
a requerimento da dita exequente, 
tem de voltar á praça pela segunda 
vez,pela metade do seu valor,visto não 
ler tido lançamento na primeira 
praça,a predido de uma morada de ca­
sas de dois andares e mais pertenças e 
designada pelo n.° 13 13 A—sita na 
rua do Forno, freguezia da Sé d’es- 
ta cidade, de praso foreiro ao reve- 
rendissimo cabido da Sé primaz, com 
o foro annual de 3 galinhas, 2Q0 
reis em dinheiro, e laudemio de do­
ze e meio por cento, que linha si­
do avaliado no liquido valor de reis 
5o9$320, e voltam á praca pela se­
gunda vez e por metade do seu 
valor de reis de 254$660; para cu­
jo caso se passaram editaes, e são 
citados todos os credores incertos 
que se julgarem com direito á dita 
morada de casas, ou ao seu produ- 
cto, para assistirem á arrematação 
e xos mais termos de execução, sob 
pena de revelia.

Braga 7 de Outubro de 1880. 
O Escrivão

Antonio José Gonçalves.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (^71)

Collegio Inglez do Sagra­
do Coração de Maria
Este collegio que ha Ires annos 

se achava estabelecido na rua de S. 
Miguel-O-Anjo, mudou pxra o Ca n- 
po de D. Luiz I, d’esta cidade, pa­
ra a casa n.- 32, sob a mesma di­
recção de Miss Thereza Hennesy e 
abre as suas aulas no dia 5 do pro­
ximo mez d’Outubro.

Recebe educandas internas, se- 
mi-internas e externas, continuando 
o mesmo programma dos annos an­
teriores com o já conhecido esmero 
e solicitude que este genero de edu­
cação exige, assim na instrucção mo­
ral como a litteraria.

A nova casa situada em um dos 
melhores locaes d’esta cidade, è es­
paçosa, em boas condições de salu­
bridade, e tem commodos e confor­
tos precisos, assim como para habi­
tação.

No mesmo collegio se distribue 
gratuito, a quem o solicitar, o pro­
gramma de ensino e adoptado, e 
condições de admissão. (167)

Quem perdeu uma porção de estampilhas 
do correio queira dirijir-se ao estabelecimen­
to do sr. Guimarães barbeiro, da rua do 
Souto.

Aos frequentadores do 
bom CHA’

Na livraria Chardron—Braga, ven­
de-se magníficos chás das qualida­
des seguintes :

Japão fino l.a 5Q0 gr. 1:700
« « 2/ « « 1:6q0

Aljôfar « « 1:500
Imperial » « « 1:300
Preto l.a « « l:ooo
Quem não acreditar na veracida­

de d’este ànnuncio, faça a esperien- 
cia que ha a certeza de voltar por 
m iis.

(159) José Augusto Corneia.

LÀRGO DE WA8.AÂmW.°4E5
BRAGA

Completo sortimento de 
chã preto e verde dos se­
guintes preços:

Chã preto de 960,1:200, 
1:300,1400 e 1:600 reis.

Dito verde de 800, 960, 
1:150,1:200 e 1:400 reis.

Para mais limpeza e a- 
ceio vende-se em bonitas 
caixas de cartonagem sem 
que por isso augmente o 
seu preço. (176)

Curso de Francez

C. J. Fernandes acaba de abrir um 
curso de Iraticez, e palestra, na rua 
das Aguas n.° 76, esquina da rua do 
Raio, estando aberta a matricula até 
ao dia 2o do corrente, desde o meio 
dia às duas da tarde.

[165] C. J. Fernandes.

Arrematação
O conselho administrativo do re­

gimento dhnfanieria 8, faz publico 
que, no dia 19 do corrente mez, pe­
las 11 da manhã e á porta do quar­
tel, tem de proceder-se á venda em 
hasta publica, de um par de pratos 
julgados incapazes para serviço da 
banda de musica.

Quartel em Braga 1/ d’Oulubro 
de 188q.

O secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Tenente dhnfanteria 8. [i64]

Paimos crús nacionaes li­
sos e sarjados

Deposito da fabrica de 
fiação a vapor em Salguei­
ros.

Vendas por junto.
LARGO DE NOSSA SENHORA ABRANGA 

N ° 4 e 5—BRAGA. [175]

A commíssão central organisada para a 
peregrinação dos artistas á Virgem do Mon­
te Sameiro, tendo resolvido offerlar conjua- 
tamenle uma cruz de prata, pede respeilo- 
samenle a todas as pessoas habilitadas, a 
darem un risco ;para a mesma cruz;d 
mais pede para que o risco seja remeti o 
em caria fechada, até ao dia 10 d’ouinbro 
ao snr. presidente, Antonio José Fernandes 
na rua de S. Viclor.

O secretario

(170) Antonio Luiz Rodrigues-

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
linha na rua dos chãos n.‘ 17 para mesma 
rua n." 54. (169)

Alluga-se uma boa casa construí­
da ha pouco com quintal e agua,si­
tuada na rua da Ponte n.- 58.

Para ver e tratar, na mesma casa.
1149]



SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar & C.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darãoa sua preferencia. [18)

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (Cordoaria; N/ 63

Esquina da viella do Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo bo­
tei proporciona ás pessoas que se digarem frequental-o as melhores 
omrnodidades e excellente serviço.
JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 DORAS DA TARDE

Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re­
feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

COUUEGIO

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe­

lecimento para esta caza do $r. Pa_ 
dre Aguiar. (162x

BIGÃ
Vende-se nas Carvalheiras n.° 0 

por preços com modos—vinda dire- 
ctameiHe do Douro.

DA

PARA

RUA DE S. MARCOS, N." 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Leccionação
Antoaio Julio Soares Basto, rea­

bre no proximo mez d’Oulubro a 
leccionação dos pretendentes aos 
exames magistraes, bem como a au­
la nocturna, pelo vantajoso metho 
do de João de Deus.

Meninas internas, semi-internas e externas

CAMPO NOVO N.- 23

Alumnas approvadas n’este anuo de 1880 no 
Lyceu Nacional de Braga

FsesSftrcção primaria

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

[131)
BRAGA—TRAVESSA DE S. JOÃO N.° 2

KSCQLâ AMERICA KA
39—RUA DOS CHÃOS—39 [1

Adilia AdeVma da Silva..................   oistiMcta
Julia Dias Peixoto................................................................ {3 valores
Idalina F.erreira Machado................................................... 15 valores
Bemlde Rosalina Gonçalves.,............................................ 14 valores

Abertura ncs dia t .• d’0<aíaihro

Mandar pedir programmas ao referido Colkgio. (158)

EMPREZA BOITES ROFONTICAS
Proprietário—FRANCISCO NUNES GOLEARES

Attenção
Na rua do Souto n.° 38, vendem- 

ce caixões vazios, por preços modi- 
sos. (17)

A’s damas bracarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ­
ne ás suas exc.B1's freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cba- 
peos que linha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecera protecção que lhe tem dis­
pensado as suas exc.’nas freguezas 
declara por todos os effeitos, que 
n’esla cidade apenas tem este UNIDO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade

Rua do Souto 22, 
Braga

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
ceaceletes, correntes, auneis, Uan- 
brlins, e abutoaduras deamaosis;) 
quem pertender pòde traclar na
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Ex-socio fundador da Einpreza==SEHÕES ROMÂNTICOS

LISBOA, Rua da Atalaya, 18—9G, Praça da Batalha, PORTO

COLLECCÃO PAULO DE KOCK
A Casa Branca—0 Barbeiro de Paris—A Mu­

lher de Trez Caras

Versão portugueza de L. F. da Silva—Desenhos de Nascimento, gravuras 
de Pastor 40 paginas por semana, ou 24 e 1 estampa 50 reis

WO ZX E X- 1L. O

0 Juramento dos Homens Vermelhos—Os Sub­
terrâneos de Rouqmy—0 Cavalleiro Negro

Obras inéditas do—VISCONDE PONSON DU TERRA1L

Em Braga assigna-se na Casa Uavaneza] Largo do Barão de S. Maninho e na rua 
do Souto 37; ’

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre,e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes- 
lo recominendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

DepoMlo geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Alartins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au- 
rea. (7^

Alexandre Casaline

ÍS.RIA 850 SOITO.

Grande novidade em chapeos de Senho­
ra eCreança. da presente estação.

N’este estabelecimento concertam-6“ cha 
peos com a maxima perfeição e por preço 
allamente modicos.

Grande variedade de flores, cascos nhi 
mas etc, etc. ‘ F

22--RUA DO SOUTO—22

Dinheiro a juro
Dà-se sobre hypotheca e fiadores 

idoneos. Carta a D. A. Vieira , lar­
go de S. Francisco n.° 12—Braga.

(I4ã* '

ARMAZÉM DE VINDOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Kisa «í® Soíít® í8.° 45—draga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 15

15 « « «.19
« Lagrima.../.......................... 20
« Branco.de, meza. ......................... 2i
* tinto de meza fino................ 27n
« de prova secea,............. 30 ’
« Malvasia de2.3. ................... 36?
« « velho................... 40^
« Malvasia, Bastardo. ,e Moscglel a 50"
« Roncão......................................... 70^
« Alvaralhão............................. 56l)
« Velho de 185A,.................. 60*^
« a retalho para meza a 60 e 80. 

quartilho tinto, é branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

quaidade ■ de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimenlar por meio de qualquer processo 
chymico. (15)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA, 

com estabeijei^ de ferragens 
no Campo de SanfAuna n/l, par­
ticipa aos seus f!,éguezes e ao iilus» 
trado publico, que mudou 0 seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanUA ima.

(107)

Attenção

Vende-se uma morada de casas 
sobradadas com um pequeno quin­
tal, situada na Cougosla do Barbo­
sa, u • 2, ao pé de S. João da Ponte, 
trata-se com S. J. P. Borgesjia rua 
Nova de Souza n.° 24. (148)

Está babiíitasS® ísa forma da lei.
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